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doente, como também, a própria saúde 
sofre de grave enfermidade. E o ministro 
da Saúde, Alceni. Guerra, sabe disso 
muito bem. Mas, ao contrário cie alguns 
de seus antecessores, parece não aceitar 
a permanência de semelhante estado de 
coisas. Já nas próximas horas ele prorne-
te entregar ao presidente da República o 
projeto clo Conselho Nacional de Saúde, 
que, se funcionar segundo Os seus desíg-
nios, poderá ser um poderoso instrumen-
to para as ações urgentes e de fôlego em 
tão importante área. 

Pela disposição do ministro, esse cole-
giacio não será siniplesmente mais um 
dos muitos existentes nesta terra. Inte-
grado por 30 membros, terá represen-
tantes de categorias profissionais, de or-
ganismos sindicais, de grupos pre'stado- 
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res de serviços e também do Governo. 
Deverá, ainda, nortear a formação de 
similares estaduais. e municipais, bus-
cando livrá-los de influências políticas 
nocivas ou mesmo de uma partidariza-
ção indesejável. 

Tudo indica esteja o Brasil prestes a 
ingressar 'numa fase inteiramente nova 
quanto a atividades no setor saúde, que, 
enfim, disporá de recursos compatíveis 
com o vulto da problemática legacia por 
anos de incúria e indiferença. O minis-
tro Alceni Guerra adiantou que em bre-
ve o presidente Fernando Collor anunci-
ará o seu programa quinquenal de saú-
de, cujos aportes financeiros representa-
rão quase dois por cento do Produto In-
terno Bruto. Algo inédito e que em muito 
deverá contribuir para curar um povo 
doente. Ou melhor, um país doente. _..„„) 


